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N
a simbiose entre time e 
torcida, o Atlético-MG 
deu mais uma mostra 
de que não deve perder 

o título da Série A do Campeo-
nato Brasileiro. Atuando no mo-
delo de movimentos automáti-
cos, fruto da confiança adquiri-
da nas últimas rodadas, o Galo 
dominou o Corinthians, ontem, 
no Mineirão. O time venceu por 
3 x 0 e segue cada vez mais líder.

Em campo e com o apoio de 
58.714 atleticanos, o clube mi-
neiro foi absoluto durante os 90 
minutos. Senhor da partida, o ti-
me do técnico Cuca — ovaciona-
do pelos torcedores ao apito final 
no Mineirão —, conquistou a 13ª 
vitória consecutiva como man-
dante no Brasileirão. A marca se 
tornou o novo recorde no quesi-
to na história do torneio após a 
adoção do modelo pontos cor-
ridos. O Corinthians caiu para 
sexto, mas não descolou do G-4. 

O cenário em Belo Horizon-
te, porém, poderia ser diferente. 
O time paulista apresentou uma 
proposta defensiva para atrapa-
lhar os mineiros. Porém, em um 
chute de longa distância, Diego 
Costa venceu Cássio e abriu o 
caminho da vitória. Consisten-
te na defesa, o Atlético-MG to-
mou os cuidados necessários e 
deu poucos espaços para o Co-
rinthians criar. O goleiro corin-
tiano ainda foi exigido em gran-
de jogada de Hulk.

Na segunda etapa, a festa fi-
cou completa. Jogando na mes-
ma sintonia dos cânticos das ar-
quibancadas, o Galo foi letal. Ke-
no precisou de cinco minutos pa-
ra acertar um chutaço e ampliar. 
O gol trouxe tranquilidade. Cau-
teloso, o Atlético-MG evitou for-
çar a barra e não teve problemas. 
No fim, a sabedoria mineira foi 
premiada. Hulk deu belo drible 
na área e fez o terceiro.

A bola na rede explodiu a tor-
cida sob o refrão “vamos, Galo, 
ganhar o Brasileiro”. “É o grito 
certo. Vamos ser. Quer dizer que 
ainda a gente não conquistou. 
Foi a humildade que nos fez che-
gar até aqui hoje. Vai ser assim 
até o final. Venho sonhando de-
mais. São quase 17 anos de pro-
fissional. Quase 20 títulos. Mas 
ganhar o Brasileiro vai ser o mais 
especial para mim e para o clu-
be”, discursou Hulk.

BRASILEIRÃO Cada jogo mais consistente na direção de encerrar o jejum de 50 anos sem o título nacional, Atlético-MG 
atropela o Corinthians, bate recorde de vitórias como mandante e dá outro importante passo para realizar cântico da torcida

Absolutismo mineiro
DANILO QUEIROZ

 » NA VILA BELMIRO  » GRÊMIO » NA ARENA DA BAIXADA  » NO CASTELÃO  » NO ALFREDO JACONI  » CHAPECOENSE

Após ser palco do ataque ao 
torcedor Bruninho, a Vila 
Belmiro teve outra atmosfera. 
Com o garoto como convidado 
especial, o Santos venceu o 
Bragantino, por 2 x 0, graças a 
gols de Marinho e Sánchez.

O gol de Diego Souza na vitória 
por 1 x 0 sobre o Fluminense 
corou o centroavante como o 
oitavo maior goleador da história 
do Campeonato Brasileiro. O 
camisa 29 gremista igualou 
Washington com 126 gols.

Em noite de homenagens a Sicupira, 
morto no domingo, o Athletico-
PR venceu o Ceará, por 2 x 1, na 
Arena da Baixada, e ultrapassou 
o rival nordestino. Kayzer e Pedro 
Henrique fizeram os gols dos 
mandantes. Rick descontou.

Com um golaço de falta de Benítez 
nos acréscimos do segundo tempo, 
o São Paulo arrancou o empate 
contra o Fortaleza, na Arena 
Castelão, por 1 x 1. Robson fez o 
gol dos donos da casa. O resultado 
segurou os times na tabela.

O Juventude venceu o clássico 
gaúcho contra o Internacional, 
por 2 x 1, no Alfredo Jaconi, mas 
segue no Z-4. Os gols do time da 
casa foram marcados por Dawhan 
e Paulo Victor (contra). Matheus 
Cadorini diminuiu para o colorado.

A Chapecoense é o primeiro 
rebaixado do Brasileirão. A 
queda foi confirmada ontem, 
após a vitória do Santos. O 
Verdão do Oeste não pode mais 
ultrapassar o Bahia, primeira 
equipe fora do Z-4.

SÉRIE B
Apesar de ser apenas uma das duas partidas que irá fechar 
as disputas da 35ª rodada da Série B do Campeonato 
Brasileiro, na noite de hoje, Ponte Preta e Botafogo se 
enfrentam no Moisés Lucarelli, em Campinas, às 19h, 
em uma verdadeira decisão para ambos os lados. Afinal, 
o duelo pode decidir o acesso para o time carioca e a 
manutenção dos campineiros na segunda divisão em 2022.

SÉRIE B

Calvário cruzmaltino continua em 2022
VICTOR PARRINI*

A árdua caminhada do Vasco 
na Série B do Campeonato Brasi-
leiro perdurará por, pelo menos, 
mais um ano. Após ser goleado 
pelo Botafogo, o time carioca so-
freu mais um duro golpe jogan-
do diante de seus torcedores. On-
tem, o Cruzmaltino recebeu o Vi-
tória, equipe ameaçada de rebai-
xamento, e protagonizou mais 
um vexame em São Januário. Os 
comandados de Fernando Diniz 
não se encontrara, em campo e 

foi derrotados pelos baianos, por 
3 x 0, com dois gols de Marcinho 
e um de Thalisson Kelven.

O tropeço em casa confirmou 
aquilo que os matemáticos pre-
viam e os torcedores mais te-
miam: o fim do sonho do retor-
no à elite do futebol brasileiro. A 
caminhada foi muito prejudica-
da nos últimos compromissos da 
temporada. Sem vencer há cin-
co jogos na segunda divisão na-
cional, no terço final da compe-
tição, o Vasco desperdiçou pon-
tos preciosos para se manter na 

briga por uma das vagas ao aces-
so. A inconsistência em campo 
e o psicológico abalado foram 
pontos decisivos para a queda de 
desempenho do Gigante da Coli-
na na Série B. 

Faltando três rodadas para 
o fim do campeonato, o Vasco 
aparece na 9ª colocação, com 
47 pontos. O cenário é desola-
dor. Mesmo que vença todos os 
compromissos restantes, a equi-
pe cruzmaltina poderia chegar 
somente aos 56, atual pontua-
ção do Guarani, que fecha o G-4.

“É pedir desculpas. A respon-
sabilidade é dos jogadores. Ti-
nhamos total confiança para fa-
zer um grande ano e nós fracas-
samos. Em nenhum momento 
figuramos na parte de cima da 
tabela. Não tem muita coisa pa-
ra falar, é abaixar a cabeça. Es-
tamos colhendo o que planta-
mos”, declarou o zagueiro e ca-
pitão, Leandro Castán em entre-
vista à TV Globo. 

*Estagiário sob supervisão
de Danilo Queiroz Derrota para o Vitória foi mais um capítulo do trágico ano do Vasco

Thiago Ribeiro/Vitória

Palmeiras 
embala 
com goleada

O Palmeiras goleou, ontem, o 
Atlético-GO, por 4 x 0, pela 31ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro. 
Foi o sexto triunfo consecutivo da 
equipe alviverde, que celebrou a 
100ª partida sob o comando técni-
co da comissão liderada pelo por-
tuguês Abel Ferreira. No Allianz 
Parque, o alviverde fez uma apre-
sentação robusta, exaltando suas 
maiores qualidades e com exce-
lentes atuações de Raphael Vei-
ga, Gustavo Scarpa, Rony e Dudu.

Como o resultado, o Palmeiras 
mantém a distância de dez pontos 
para o líder Atlético-MG e garante 
a vice-liderança por mais uma ro-
dada. Enquanto o Atlético-GO so-
fre a terceira derrota consecutiva, 
cai para a 15ª posição no torneio 
nacional e começa a se preocupar 
com a zona de rebaixamento.

O Palmeiras começou a partida 
com intensa movimentação ofen-
siva, pressionado o rival no cam-
po de ataque e buscando recupe-
rar rapidamente o controle sobre a 
bola. Aos 14 minutos, o gol veio do 
jeito que o alviverde gosta. Wever-
ton lançou com as mãos para Gus-
tavo Scarpa, que carregou da pon-
ta direita para a entrada da área e 
dá assistência para Raphael Veiga. 
Nos minutos seguintes, o time não 
perdeu seu ímpeto. Rony de cabe-
ça desviou cobrança de Scarpa pa-
ra alegria do palmeirense.

No segundo tempo, a velocida-
de seguiu como aliada da equipe 
alviverde. Em pênalti assinalado 
pelo VAR, Gustavo Scarpa coroou 
sua atuação. Bola para um lado, 
goleiro para o outro. Após o gol, o 
Palmeiras diminuiu o ritmo, mas, 
mesmo assim, fez o quarto. Dudu 
rolou a bola para a segunda trave, 
onde Breno Lopes concluiu e fe-
chou a festa do Palmeiras.

Um dos destaques da vitória, o 
atacante Dudu comemorou a evo-
lução do time a 16 dias da final da 
Libertadores contra o Flamengo, 
em Montevidéu, no Uruguai. “A 
gente está bem, estamos nos acer-
tando, mas com muito a melhorar. 
A equipe está de parabéns. Fize-
mos um grande jogo. Vamos des-
cansar esses dias que temos para 
pensar no Fluminense domingo”, 
ressaltou o atacante.

Pressionado, Flamengo tenta vencer o Bahia para se reerguer
A insegurança entrou na roti-

na do torcedor do Flamengo e está 
custando a sair. Cada novo tropeço, 
como o empate com a Chapecoen-
se na segunda-feira, coloca mais 
pontos de interrogação nas cabe-
ças flamenguistas durante a reta 
final da temporada. O tempo para 
reagir está cada vez menor. Por is-
so, é essencial vencer o Bahia, hoje, 
no Maracanã, em partida da Série A 
do Campeonato Brasileiro, às 19h.

Após uma sequência de dois 
empates e duas derrotas, entre 
os duelos que renderam a elimi-
nação diante do Athletico-PR na 
Copa do Brasil e compromissos 
pelo Brasileiro, o Flamengo deu 
um bom sinal ao vencer o líder 
Atlético-MG, mas voltou a osci-
lar, com uma vitória e dois em-
pates nos jogos seguintes.

Com 54 pontos, o time cario-
ca tem um jogo a menos, situa-
ção que ficará normalizada em 
23 de novembro, quando, en-
fim, será disputado o jogo adia-
do contra o Grêmio, válido ainda 

pela segunda rodada. Quatro 
dias depois, o adversário será o 
Palmeiras, na final da Libertado-
res. A série oscilante gera ques-
tionamentos sobre o trabalho do 

técnico Renato Gaúcho.
“É lógico que estamos deven-

do bastante, mas vamos melho-
rar. Pode ter certeza. Dia 27 é 
um jogo atípico, um jogo de 90 

minutos totalmente diferente. 
Não adianta eu falar que esta-
mos jogando a cada três dias que 
vão dizer que é desculpa. Mas 
a realidade é essa. O desgaste é 
muito grande. Não temos tem-
po para treinar. Mudamos peças 
porque os jogadores estão esgo-
tados”, disse o treinador.

Contra o Bahia, Renato deve 
mudar peças. Uma das alterações 
não é motivada por desgaste ou 
problemas físicos, mas por sus-
pensão. Everton Ribeiro foi ex-
pulso. Por isso, a vaga no meio 
de campo deve ficar com Diego, 
desfalque nos últimos quatro jo-
gos por uma lesão na coxa.

Andreas Pereira, novamente à 
disposição após suspensão, é ou-
tro que deve retornar, assim co-
mo David Luiz, atualmente cum-
prindo um cronograma especial, 
pois se recuperou de lesão há 
pouco tempo. Arrascaeta, Pedro, 
Kennedy, Filipe Luís e Isla conti-
nuam fora. Diego Alves e Thiago 
Maia são dúvidas.

Elenco comemora com os torcedores: 58.714 atleticanos embalaram vitória sob o cântico “vamos, Galo, ganhar o Brasileiro”

Pedro Souza/Atlético-MG

David Luiz volta para ajudar o time a reencontrar as vitórias

Marcelo Cortes/Flamengo


